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Censo do IBGE confirma: 

O Censo de 2022, realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), revelou informações 
importantes sobre três cidades do 
estado da Bahia: Jacobina, Irecê e Senhor 
do Bonfim. Esses municípios se destacam 

em termos de desenvolvimento regional, 
cada um com suas particularidades 
demográficas e posição no ranking 
populacional.

Jacobina, conhecida como um grande 
polo regional de desenvolvimento, 

registrou uma população de 82.590 
pessoas no último censo, representando 
um aumento de 6,21% em relação a 
2010. A cidade ocupa a 21ª colocação em 
população no estado da Bahia, a 82ª 
colocação na região Nordeste.           PÁGINA 5
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

Por que a Bahia comemora o 2 de julho?

Embora praticamente desconhecida em
outras regiões do país, a comemoração do 2
de Julho é uma das maiores da Bahia. Nela,
os baianos comemoram a expulsão das tropas
portuguesas e a independência do Estado,
ocorrida no mesmo dia de 1823, depois de
um ano e cinco meses de uma guerra sangren-
ta, que envolveu de 10 a 15 mil soldados de
cada lado e causou mais de duas mil mortes
em combate.

A festa remete à chegada a Salvador, em
2 de julho de 1823, do exército — se é que a
palavra se aplica a uma tropa maltrapilha —

libertador brasileiro, que havia expulsado os
portugueses. Os primeiros soldados começa-
ram a chegar pela manhã. Não pareciam fazer
parte de um exército vitorioso. Estavam
descalços, quase nus, fracos e cansados.

Situação bem diferente da cena do quadro
“Entrada do Exército Libertador”, do artista
Presciliano Silva, pintado em 1930 e hoje
exposto no Memorial da Câmara Municipal
de Salvador. Ele mostra o comandante
brasileiro, o então coronel Joaquim de Lima e
Silva, tio de Luiz Alves de Lima e Silva, o futuro
Duque de Caxias, montado num belíssimo

cavalo alazão, seguido por um exército de
homens muito contentes, alegres e saudáveis.

De acordo com o escritor, historiador e
autor de vários livros sobre a história da Bahia,
Luiz Henrique Dias Tavares (1926-2020), em
entrevista publicada pela revista Pesquisa
Fapesp, em janeiro de 2006, a obra “não
representa a verdade”. Segundo Laurentino
Gomes, em seu livro “1822”, os moradores, que
já sabiam que os portugueses haviam partido
de madrugada, receberam os soldados com
festa naquele dia. “E com festa ainda são
lembrados todos os anos no dia 2 de julho.”
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Leopoldo entra no jogo e chama
‘trio’ para formar quatrilho em 2024

O ex-prefeito de Jacobina (BA), Leopoldo
Moraes Passos, anunciou oficialmente sua
pré-candidatura à prefeitura do município
durante uma entrevista à Clube FM, neste 29
de junho, dia de São Pedro. Com declarações
graciosas e uma pitada de dramaticidade,
tentou convencer os ouvintes de que este é
um momento histórico em sua vida política.

“Hoje é um dia histórico para mim, porque
estou admitindo, pela primeira vez, que sou
pré-candidato da nossa terra. Pela primeira
vez estou falando claro, que não reste nenhu-
ma dúvida quanto a minha vontade, quanto
a minha pertinácia para perseguir isso”,
declarou Leopoldo Passos.

Apesar do tom conciliador, o velho lobo
mostrou as garras quando se referiu à
formação do trio político composto pelos ex-
prefeitos Rui Macedo e Luciano da Locar, e o
ex-presidente da Câmara Municipal, Juliano
Cruz. Passos destilou uma série de insinuações
e desconfianças em relação a eles.

“Sou pré-candidato à Prefeitura de
Jacobina. Não estou com isso fechando as
portas para conversar”, afirmou, tentando
demonstrar abertura para possíveis alianças
políticas. No entanto, suas declarações
revelam um certo ressentimento em relação
ao trio político, especialmente em relação a
Rui Macedo. Leopoldo mencionou que propôs
união, mas Rui não entendeu a mensagem.
Perferiu, segundo disse, lançar uma nota
ofensiva onde diferenças pessoais prevale-
ceram sobre os interesses de Jacobina.

“Esqueceu o carinho que deve ter por
Jacobina, o respeito que ele deve ter por
Jacobina e prevaleceu diferenças políticas
pessoais do passado nas nossas frequentes
disputas”, ironizou , questionando a atitude
de Rui Macedo.

O ex-prefeito deixou claro que sentiu-se
desprezado, mas continuou enfatizando sua
disposição para o diálogo com uma dose de
humildade um tanto exagerada: “Eu chego lá
com meu tamboretezinho, faltando uma perna,
ou seja, humilde”.

A afirmação sugere a disposição de se
submeter às vontades e decisões da maioria,
mesmo que isso signifique assumir uma posição
secundária. Essa aparente humildade pode ser
interpretada como uma estratégia para con-
quistar apoio, mas também evidencia as difi-
culdades que o ex-prefeito enfrentará para unir
forças em torno da futura candidatura.

No entanto, Leopoldo Passos não deixa
de apontar as contradições do trio político,
ressaltando que, apesar de representar uma
parcela significativa da população de Jacobina,
foi esquecido quando falaram sobre a

formação de uma chapa. “Vocês se esque-
ceram de mim quando eu propus isso [união]”,
afirmou em tom de descontentamento.

Dificuldades - Passos procura se colocar
como protagonista da tese da união para tirar
Jacobina de uma suposta situação difícil,
ressaltando que foi ignorado quando a
formação de uma chapa única da oposição
foi cogitada. A fala sugere um Leopoldo
Passos excluído e menosprezado pela tríade
Juliano/Luciano/Rui, apesar do histórico
político e do papel que afirmou ter
desempenhado na política local.

Questionado sobre sua filiação partidária,
Leopoldo revelou estar atualmente no PSD,
partido liderado pelo senador Otto Alencar,
seu amigo pessoal. No entanto, revelou que
não votou em nenhum candidato do PSD na
última eleição, o que resultou em seu afas-
tamento do comando da legenda no muni-
cípio. O ex-prefeito mencionou, ainda, que
está buscando um novo partido para viabilizar
sua candidatura.

Com o anúncio, Leopoldo Moraes Passos
coloca seu nome no tabuleiro da disputa pela
Prefeitura de Jacobina em 2024, evidenciando

que enfrentará um cenário político tumul-
tuado e repleto de contradições. Suas decla-
rações também revelam que a força política
que supõe ainda ter, pode ser questionada
pelos eleitores, uma vez que o contexto atual
difere, significativamente, daquele de 26 anos
atrás, quando foi eleito pela primeira vez.

A corrida para a prefeitura promete ser
intensa, com intrigas, alianças e rivalidades em
jogo. A dúvida, por enquanto, é saber se o
trio pode virar “quatrilho”, reunindo-se em
torno de uma candidatura única, ou se seguirá
dividido, cada lado apostando em seus
próprios interesses. O cenário político em
Jacobina tende a ser acalorado e cheio de
reviravoltas nos próximos meses.

Resta saber se o ex-prefeito será capaz de
superar as intrigas e conquistar o apoio
necessário para se tornar o candidato da
direita jacobinense capaz de enfrentar o
representante do campo progressista, o atual
prefeito Tiago Dias. O velho lobo sabe, mais
do que ninguém, que divididos podem não
chegar a lugar nenhum. E, caso o racha seja
confirmado, é possível que ele volte para a
toca só para “ver o circo pegar fogo!”
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Doença muito grave e que se apresenta de forma
multifacetada, a diabetes (diabetes mellitus), se não
tratada, leva a pessoa acometida a diversos transtornos
físicos. A doença é, inclusive, uma das principais causas
de falência renal, cegueira, amputação de membros, e
uma das grandes vilãs relacionadas a doenças
cardiovasculares como hipertensão, AVC, infarto agudo
do miocárdio e síndromes coronarianas. 

Na última segunda-feira (26), foi celebrado o Dia
Nacional do Diabetes, momento marcado pela
divulgação de informações sobre a doença e incentivo
às práticas saudáveis, que incluem boa alimentação,
exercícios físicos, dormir bem e consultar regularmente
o médico com o objetivo de diminuir a incidência da
doença e/ou prevenir um diagnóstico tardio. 

Dados do Ministério da Saúde apontam que no
Brasil existem, atualmente, aproximadamente 16,8
milhões de adultos (entre 20 e 79 anos) com a doença,
sendo o quinto país em incidência de diabetes no
mundo, atrás apenas da China, Índia, Estados Unidos e
Paquistão. Grande problema de saúde pública, a
expectativa é de que o Brasil ultrapasse a marca de 21
milhões de doentes em 2030 e cerca de 463 milhões
indivíduos sejam acometidos pela doença, em todo o
planeta, até o ano de 2025. 

Médico e docente dos cursos de Saúde da Ages,
instituição de ensino pertencente ao Ecossistema
Ânima, Dr. Márcio Cruz explica/ que a diabetes é um
transtorno endocrinológico caracterizado pela
incapacidade de produção de insulina em quantidade
adequada ou, até mesmo, a dificuldade de sua ação no
organismo. A ausência de produção também pode
caracterizar a doença. 

Ele alerta para um grande vilão: o senso comum
que propaga a ideia de que a diabetes não é grave
devido ao grande número de pessoas diagnosticadas
com a doença. “É comum se ver ou conviver com pessoas
diabéticas. O conviver habitual e o fato de recebermos
notícias frequentes de que alguém conhecido teve o
diagnóstico da doença gera a sensação de que a diabetes
não é muito grave e que não se deve destinar tanta
preocupação. Mas é justamente aí que reside o X da
questão. O fato de muitas pessoas ignorarem a
gravidade da doença faz com que os cuidados quanto
ao seu combate sejam negligenciados”, ressalta o
médico. 

Ao contrário de outras doenças prevalentes em
nosso meio, a diabetes mellitus tem relação com o
cotidiano das pessoas, com seus hábitos alimentares e
ociosidade. “A importante mudança de hábitos ocorrida
na população brasileira nas últimas décadas,
notadamente da década de 80 para cá, associada ao
grande avanço industrial e ao êxodo rural, promoveu
grandes mudanças no comportamento das pessoas,
inserindo essa população numa rotina que promove o
surgimento e forte presença de grandes fatores de risco
para o desenvolvimento da doença”, pontua Dr. Márcio.

Existem dois principais tipos da doença: as
diabetes tipos 1 e 2. O que mais diferencia um tipo do
outro é o fato de a diabetes tipo 1 ser mais prevalente
em crianças e adultos jovens e a do tipo 2 em adultos
de meia-idade e idosos. No entanto, existem outras
formas importantes e prevalentes da doença que
merecem atenção pelos riscos que levam ao doente,
como a diabetes gestacional. 

“É importante saber que diabetes tem forte relação

com obesidade, hábitos alimentares ruins com dietas
ricas em gorduras e açúcares, e ociosidade. Uma
importante síndrome clínica, a síndrome
plurimetabólica, tem forte relação com diabetes, deixa
o corpo do indivíduo em processo constante de
inflamação, o que gera maiores riscos para diversas
outras doenças”, explica o médico. 

Por fim, o médico salienta que a diabetes é uma
doença muito mais grave do que a população em geral
pressupõe. “A julgar pelas frequentes complicações às
quais ela leva, como retinopatia, nefropatia,
neuropatia, AVC, infarto agudo do miocárdio, pé
diabético, infecções, entre diversas outras, é mais do
que importante e urgente que se repense qual futuro
queremos para nossas vidas”, concluiu. 

Sinais e sintomas - De acordo com Cruz, os
principais sinais e sintomas da doença envolvem excesso
de sede e de fome; vontade elevada de urinar;
emagrecimento mesmo com fome e alimentação
excessivas; fraqueza; fadiga; nervosismo; transtorno de
humor; náuseas e vômitos. Também há maior
prevalência de situações como infecções repetidas,
alterações visuais, dificuldades para cicatrização de
feridas, formigamento nos pés e surgimento de lesões
de pele. 

Cuidados - O médico reforça que criar hábitos
alimentares saudáveis, praticar atividades físicas pelo
menos três vezes por semana e combater a obesidade
devem ser compromissos de todos para o controle da
doença. Segundo o Dr. Márcio Cruz, esse estilo de vida
precisa e deve ser encorajado desde a primeira infância,
a fim de criar em todas as pessoas a consciência de vida
saudável. 

Diabetes Mellitus:
O que é e como
cuidar? 
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O Censo de 2022, realizado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
revelou informações importantes sobre três
cidades do estado da Bahia: Jacobina, Irecê e
Senhor do Bonfim. Esses municípios se destacam
em termos de desenvolvimento regional, cada
um com suas particularidades demográficas e
posição no ranking populacional.

Jacobina, conhecida como um grande polo
regional de desenvolvimento, registrou uma
população de 82.590 pessoas no último censo,
representando um aumento de 6,21% em relação
a 2010. A cidade ocupa a 21ª colocação em
população no estado da Bahia, a 82ª colocação
na região Nordeste e a 390ª colocação no Brasil.
Com uma densidade demográfica de 37,66
habitantes por km² e uma média de 2,67
moradores por residência, Jacobina mantém sua
relevância demográfica e sua posição como
centro urbano em crescimento.

Por sua vez, Irecê, outra cidade em destaque
na região, apresentou um crescimento ainda mais
expressivo. Com uma população de 74.507
pessoas, houve um aumento de 12,69% em
relação ao Censo de 2010. Irecê ocupa a 23ª
colocação em população no estado da Bahia, a
99ª colocação na região Nordeste e a 437ª
colocação no Brasil. A cidade possui uma
densidade demográfica de 233,44 habitantes por
km² e uma média de 2,86 moradores por
residência.

Jacobina continua sendo o grande
polo regional de desenvolvimento,
revela Censo do IBGE

Já Senhor do Bonfim, embora tenha
registrado um crescimento mais modesto, ainda
desempenha um papel importante na região.
Com uma população de 74.490 pessoas, houve
um aumento de 1,39% em relação ao Censo de
2010. Senhor do Bonfim ocupa a 24ª colocação
em população no estado da Bahia, a 100ª
colocação na região Nordeste e a 438ª colocação
no Brasil. A cidade apresenta uma densidade
demográfica de 94,37 habitantes por km² e uma
média de 2,76 moradores por residência.

Esses dados populacionais refletem a
dinâmica demográfica e o crescimento das
cidades ao longo dos anos. Embora Jacobina
mantenha sua posição como um grande polo
regional de desenvolvimento, Irecê e Senhor do
Bonfim também demonstram crescimento e
contribuem para o desenvolvimento socio-
econômico da região. Essas cidades se destacam
por oferecer oportunidades de negócios, atrair
investimentos e proporcionar uma qualidade de
vida satisfatória para seus habitantes.

O Censo do IBGE fornece uma visão abran-
gente do perfil socioeconômico do país, permi-
tindo analisar não apenas os números popula-
cionais, mas também características como idade,
sexo, cor ou raça, religião, escolaridade, renda e
saneamento básico. Esses dados são essenciais
para o planejamento e o desenvolvimento de
políticas públicas que atendam às necessidades
das comunidades e promovam um crescimento
equitativo em todo o país.
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Afinal, quais as conseqüências
legais podem sofrer as pessoas
que de alguma forma
provocam maus tratos ou
abandono de animais? Essa é
uma das perguntas mais feitas
hoje pela sociedade sobre a
questão, tendo em vista o
número crescente de
denúncias de casos de abusos,
abandonos e maus tratos em
todo Brasil, em especial na
cidade Jacobina, Bahia.

É nítido que a sociedade não
entende os animais apenas
como coisas, conforme era a
interpretação literal do artigo
82 do Código Civil de 2002.
Essa evolução ocorre a partir
de interpretação do artigo 225
da Constituição Federal do
Brasil onde proíbe a crueldade
contra animais, bem como a lei
de crimes ambientais (Lei nº
9.605/98) que foi um avanço
ao criminalizar o ato de abusar,
maltratar, ferir ou mutilar
bichos.

A sociedade através de seus
representantes legais, em
2020, criou a Lei 14.064,
conhecida como Lei Sansão,
que aumentou as penas da Lei
dos Crimes Ambientais,
quando os crimes se tratam de
cães e gatos, que aumenta a
pena para esses crimes entre 2

Maus tratos a animais
e responsabilidade
criminal

a 5 anos de prisão. É
necessário entender que essas
mudanças realmente ocorrem
gradativamente, e agora é o
momento de buscar efetivar a
lei, que é o maior problema
atualmente.

Para que uma lei nesse
sentido seja efetivada são
necessários instrumentos
legais para isso, como
delegacia especializada e uma
polícia ambiental, bem como a
atuação dos municípios
através de secretarias e de
órgãos de controle. O grande
número de casos de
abandono e maus tratos de
animais revelam que os
infratores não estão crendo
nas punições, e isso precisa
mudar. Existem cerca de mais
de 30 milhões de animais
abandonados nas ruas do
Brasil, e para que essa
situação mude é necessário
que a sociedade cobre das
autoridades constituídas que
a lei seja de fato cumprida
para que assim os infratores
sejam devidamente punidos.

Paulo Viana, Advogado especialista
em Direito Público e presidente da
comissão de direito animal da OAB/BA,
Subseção de Jacobina

A Prefeitura de Jacobina, por
meio da a Secretaria de Políticas
Públicas para as Mulheres e em
parceria com o Sebrae irá promo-
ver mais uma oficina do Projeto
‘Bina’s que Lideram’, com o tema
“Comunicação de Sucesso na Li-
derança Feminina”. O evento
ocorrerá na próxima quarta-feira
(05), na praça do CEU.

A atividade será aberta a
todas as mulheres interessadas e
ofertada gratuitamente, com o
intuito de refletir sobre a igual-
dade de gênero no mercado de
trabalho e compartilhar boas
práticas para a sustentabilidade
de pequenos negócios liderados
por mulheres. A oficina contará
com a presença de Évila Carrera,
advogada, professora de gra-
duação, pós-graduada na área
jurídica e de gestão, escritora e
especialista em Comunicação e
Oratória.

Para a secretária da SPPM,
Yiolanda Fagundes, esta ação é
uma forma de fortalecer o
empreendedorismo feminino:

SPPM e Sebrae promovem oficina
sobre empreendedorismo feminino
na próxima quarta-feira (5)

“Todo empreendimento ne-
cessita de uma liderança estra-
tégica para pensar e conduzir o
negócio, e esse projeto tem essa
meta: fortalecer as mulheres em-
preendedoras de Jacobina tendo
em vista a manutenção e conti-
nuidade dos pequenos empre-
endimentos femininos. Com esse
intuito, temos promovido ativi-
dades como essa, cursos de quali-
ficação e ferramentas para a sus-
tentabilidade dos seus negócios”,
afirmou”.

A secretária acrescenta: “Essa
será uma oportunidade única de
aprendizado, para compartilhar
experiências e se nos conec-
tarmos com outras mulheres em-
preendedoras. Juntas, pode-mos
fortalecer a liderança feminina,
impulsionar o empreendedoris-
mo e construir um futuro mais
próspero e igualitário para todas”.

As inscrições podem ser feitas
no Portal do Sebrae ou através do
WhatsApp da Secretaria, no
telefone: (74) 98136-1733.
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Jegue vira, dá 3 coices no Granadeiro
e volta ao grupo de acesso da Série B

O Jacobina Esporte Clube demonstrou
força ao vencer o Galícia por 3 a 1, no jogo
desta quarta-feira (28), no Estádio José Rocha,
pela série B do Campeonato Baiano 2023.

O jogo começou com ambas as equipes
buscando o ataque, mas o time Granadeiro
surpreendeu o Jegue da Chapada ao marcar
o primeiro gol. O Jegue conseguiu o empate
com o gol de Rafael Sales, ainda no primeiro
tempo da partida.

A virada do Jacobina não demorou a
acontecer. No segundo tempo, o jogador Luan
foi o destaque ao marcar dois gols, incluindo
um pênalti.

Com a vitória, o Jegue conquista três
pontos importantes e sobe para a quarta
posição na tabela de classificação, entrando
novamente no G4.

O próximo desafio do Jacobina será no
próximo domingo (02), contra o Leonico, no
Estádio de Pituaçu em Salvador. Mais um jogo
importante para o Jegue, que precisa manter
o desempenho e garantir mais uma vitória.



Divulgação

A comemoração do São Pedro é 
uma das celebrações religiosas mais 
importantes e tradicionais da Bahia. 
Os festejos em devoção ao padroeiro 
dos pescadores unem a devoção 
religiosa à cultura popular, fechando o 
ciclo das famosas festas juninas do 
nordeste. As manifestações culturais 
que celebram o santo são vivas e 
diversificadas por todo o país. São 
Pedro é considerado um dos santos 
mais populares e reverenciados na 
tradição católica.

Em nosso território, o São Pedro 
de Caém, com mais de 30 anos de 
história, ganha destaque no calen-
dário festivo e religioso da região. 
Neste ano, o evento acontecerá entre 
os dias 30/06 e 02/07, com alegria, 
devoção e muita música boa para 
celebrar o padroeiro dos pescadores. 
A festa, uma das mais importantes do 
interior da Bahia, é destaque no 
Piemonte da Diamantina, atraindo 
pessoas de todos os lugares. 

O primeiro evento de São Pedro 
em Caém ocorreu em 1991 com o 
objetivo de arrecadar fundos para a 
compra dos uniformes da fanfarra do 

Colégio Estadual Arnaldo de Oliveira. 
Naquela época, o prefeito José Freitas 
de Andrade, popularmente conhecido 
como Seu Dizinho, recebeu alguns 
instrumentos do Governo do Estado. 
Durante esse período, a diretora da 
escola, professora Vânia Lúcia de 
Freitas Andrade, com o apoio de uma 
equipe de professores, alunos e pais, 
abraçaram a causa de montar a 
fanfarra e de vê-la se apresentar no 
tradicional desfile de 7 de setembro. A 
prefeitura, então, contratou alguns 
instrutores, os quais se empenharam 
na causa com muito trabalho e 
determinação. A fanfarra ganhou 
força e participou de vários desfiles e 
concursos em diferentes cidades.

Devido à aceitação e reper-
cussão positiva do evento, em 1992, 
o prefeito da época, Nilton Batista 
Matos, declarou o São Pedro como a 
festa oficial de Caém. O São Pedro de 
Caém foi o resultado de um trabalho 
em equipe que visava formar uma 
fanfarra local, cresceu e se transfor-
mou em uma das festas mais popula-
res do território Piemonte da 
Diamantina. 

SÃO PEDRO DE CAÉM
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